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No decurso de uma recente exploração briológica no norte de Portugal e da 
revisão de algum material depositado em LISU e COI, foram encontradas novas 
localidades de Syntrichia latifolia (Bruch ex Hartm.) Huebener, S. papillosa 
(Wilson) Jur. e S. ruralis var. ruraliformis (Besch.) Delogne. Por outro lado, 
Syntrichia norvegica F. Weber é uma espécie a excluir da brioflora de Portugal 
continental. 

Syntrichia latifolia foi dada como um musgo raro para Portugal (SÉRGIO et al. 
1994), que até ao presente se encontra referido unicamente em Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Beira Baixa (SIM-SIM & SÉRGIO 1992) e Alto Alentejo (SÉRGIO 
et al. 1997). O material referido neste último trabalho foi colhido na Serra de São 
Mamede, e identificado como Tortula canescens Mont. São agora indicadas 
novas localidades para as duas primeiras províncias, assim como uma nova 
referência para o Alto Alentejo. 

Trás-os-Montes e Alto Douro: Bragança, Vinhais, en la orilla de la carretera del pueblo, 
29TPG63, 10.07.2002, Gallego (LISU 178978, MUB 14016); Montalegre, 29TPG13, 
28.02.1998, Sérgio 11032 (LISU 178761).  

Beira Baixa: Fundão, Outeiro, 29TPE24, 09.1906, Luisier 28 (COI); Fundão, Outeiro, 
29TPE24, 08.1906, Luisier 95 (COI).  

Alto Alentejo: Ponte de Sôr, Vale de Arco, 29SND85, 14.04.1993, Jones, et al. (LISU 
178981). 
Syntrichia papillosa é uma espécie de tendência temperada (DÜLL 1984) 

geralmente epifítica, embora também possa desenvolver-se sobre rochas e muros 
artificiais, em condições mais ou menos nitrófilas ( WEARMOUTH et al. 1984). 
Aparece ocasionalmente, ou está ausente, em zonas com elevada poluição 
atmosférica (SMITH 1978). É um taxon considerado raro em Portugal (SÉRGIO 
et al. 1994), estando até agora unicamente referido para o Minho (ALLORGE 
1931), Beira Baixa (SIM-SIM & SÉRGIO 1992) e Trás-os-Montes e Alto Douro 
(SÉRGIO 2001). No entanto, a revisão do material citado para Trás-os-Montes 
revelou que se tratava de S. latifolia. Neste trabalho refere-se pela primeira vez 
S. papillosa para Trás-os-Montes e Alto Douro, Alto Alentejo, Beira Litoral e 
Estremadura.  
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Trás-os-Montes e Alto Douro: Bragança, Vinhais, en la orilla de la carretera del pueblo, 
29TPG63, 10.07.2002, Gallego (MUB 14017).  

Beira Litoral: Aveiro, Azurva, Azenhas de Baixo, 29TNE39, 4.05.1988, Sérgio et al. 
(LISU 160351).  

Estremadura: Pinhal Novo, próximo da Fonte da Vaca, 29SNC07, 18.04.1984, Sérgio & 
Sim-Sim (LISU 178979).  

Alto Alentejo: entre Portel e Vera Cruz de Marmelar, 29SPC13, 10.12.1990, Sim-Sim & 
Sérgio M33 (LISU 161369).  

 
Syntrichia ruralis var. ruraliformis é um musgo amplamente distribuído na 

Península Ibérica, referido em Portugal para o Alto Alentejo, Beira Alta, Beira 
Baixa, Beira Litoral, Douro Litoral, Estremadura e Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Neste trabalho é referido pela primeira vez para o Minho. 

Minho: Póvoa de Lanhoso, Castelo, 29TNG60, 17.03.1981, Sérgio 3009 (LISU 178976). 
 

Syntrichia norvegica foi referida pela primeira e única vez para Portugal 
continental por SÉRGIO (1968-1969), correspondendo a uma colheita efectuada 
por esta autora em 1966 na Serra do Caramulo, Beira Alta. Após a recente 
observação e revisão deste material do herbário de COI (Sérgio nº 160), 
verificou-se que se tratava de um espécime pertencente a Syntrichia ruralis var. 
ruraliformis.  
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